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Resumo

A pesquisa discute os conceitos de identidade cultural e de representações 
sociais, bem como as possíveis relações que se podem estabelecer entre 
os dois conceitos e o processo de construção das imagens da cidade. Para 
tanto, foram selecionadas 27 publicações das bases de dados Scielo, Google 
Scholar e Portal de Periódicos CAPES, com avaliações entre A1 e B2, nas áreas 
de Planejamento Urbano e Regional e Interdisciplinar no Sistema Integrado 
Capes WebQualis. Com isso, buscou-se compreender o estado da arte no 
campo de pesquisa que relaciona a cidade com os processos de produção 
identitária e de representações sociais.
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Abstract

The research discusses the concepts of cultural identity and social 
representations, as well as the possible relationships that can be established 
between the two concepts and the process of construction of the city’s images. 
For this purpose, 27 publications were selected from the Scielo, Google 
Scholar and CAPES Journals databases, all with ratings from A1 to B2, in the 
areas of Urban and Regional Planning and Interdisciplinary, in the Integrated 
System Capes WebQualis. With this, we sought to better understand the state 
of the art in the field of research, which relates the city with the processes of 
identity production and social representations.

Keywords: Cultural identity; Social representations; Image; City.

Resumen

La investigación discute los conceptos de identidad cultural y representaciones 
sociales, así como las posibles relaciones que se pueden establecer entre los 
dos conceptos y el proceso de construcción de las imágenes de la ciudad. Para 
ello, se seleccionaron 27 publicaciones de las bases de datos Scielo, Google 
Scholar y Portal de Periódicos CAPES, todas con valoraciones de A1 a B2, en 
las áreas de Planificación Urbana y Regional e Interdisciplinar, en el Sistema 
Integrado Capes WebQualis. Con esto, buscamos comprender mejor el estado 
del arte en el campo de la investigación, que relaciona la ciudad con los 
procesos de producción de identidad y representaciones sociales.

Palabras clave: Identidad cultural; Representaciones sociales; Imagen; Ciudad.
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Considerações iniciais

Não há como abordar a questão da identidade sem falar da dimensão 

cultural. Analisando os antecedentes históricos do conceito de cultura, 

encontra-se, ainda na virada do século XVIII para o século XIX, uma definição 

que concebe a cultura como tudo aquilo que o ser humano adquire ao longo de 

sua vida em sociedade (LARAIA, 2009). Pode-se perceber que essa ideia toma 

a cultura como algo aprendido, não adquirido de forma inata.  Assim, cultura 

é algo que pode ser estudado sistematicamente, a fim de formular leis e regras 

para sua compreensão, considerando a dimensão histórica e social, ou seja, é 

construída e repassada pelos atores sociais, seja na esfera global ou regional. 

Segundo Laraia (2009, p. 45), “o homem é o resultado do meio cultural em que 

foi socializado. Ele é um herdeiro de um longo processo acumulativo, que refle-

te o conhecimento e a experiência adquiridos pelas numerosas gerações que o 

antecederam”. Para Hall (1999, p. 71), “uma identidade está profundamente en-

volvida no processo de representação”.  Nessa mesma linha de raciocínio, en-

contram-se as contribuições de Nicolini (2013), afirmando que as identidades 

se constroem historicamente, por meio de representações sociais ou culturais.

Este estudo, de revisão sistemática, reúne contribuições acerca dos conceitos 

de identidade cultural e representações sociais, buscando estabelecer possíveis 

relações entre esses conceitos. Propõe-se a analisar os elementos necessários 

para a construção e consolidação da imagem de cidade. Com esse propósito, 

buscou-se nas bases de dados Scielo, Google Acadêmico e Portal de Periódicos 

CAPES pelas expressões “identidade cultural”, “imagem” e “representações 

sociais”. Foram selecionados somente os artigos publicados em periódicos 

classificados nos estratos entre A1 e B2 do Sistema Integrado Capes WebQualis, 

nas áreas de avaliação “Planejamento Urbano e Regional” ou “Interdisciplinar”. 

Foram identificados 27 artigos, todos em língua portuguesa.

Com base na leitura dos artigos, realizou-se uma análise conceitual, estabele-

cendo um diálogo entre os autores, a respeito dos temas identidade cultural e 
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representações sociais, bem como das expressões e elementos contidos neles, 

como: globalização, cultura, localidade, espaço, etnicidade, desenvolvimento 

local e regional, imagem e cidades. O quadro apresenta uma síntese das publi-

cações utilizadas na revisão de literatura, em ordem cronológica, relacionando 

cada publicação à sua área de avaliação e ao estrato recebido.

Quadro 1 – Síntese das publicações de 1991 a 2014 – estratos entre A1 e B2, das áreas de 
avaliação “Planejamento Urbano e Regional”, e “Interdisciplinar” – Sistema Integrado 

Capes WebQualis.

Ano Autor (ES) Área de publicação/avaliação Estrato (WEBQUALIS)

1991 Chartier, R. Planejamento Urbano e Regional B2

1993 Spink, M.J.P. Planejamento Urbano e Regional A1

1997 Vala, J. Interdisciplinar A2

1998 Abreu, M.A. Planejamento Urbano e Regional B1

1999 Matta, I. Interdisciplinar B1

1999 Seyferth, G. Interdisciplinar B1

2002
Kashimoto, E.M.; Marinho, M.; 

Russef, I.
Planejamento Urbano e Regional B1

2003 Grubtis, S.; Darrault-Harris, I. Interdisciplinar A2

2003 Grünewald, R.A. Planejamento Urbano e Regional A2

2003 Oliveira, M.S.B.S. Planejamento Urbano e Regional A2

2004 Neves, L.A. Interdisciplinar B1

2005 Batista, C.M. Planejamento Urbano e Regional B1

2005 Carvalho, F.A.L. Interdisciplinar A2

2005 Fávero, M.H. Interdisciplinar A1

2007 Fontanelle, I.A. Interdisciplinar A2

2008
Bonomo, M.; Trindade, A.Z.; Souza, 

L.; Coutinho, S.M.S.
Interdisciplinar B1

2008 Carvalho, J.G.S.; Arruda, A. Interdisciplinar A2

2009
Castilho, M.A.; Arenhardt, M.M.; 

Bourlegat, C.A.
Planejamento Urbano e Regional B1

2009
Duarte, S.J.H.; Mamede, M.V.;

Andrade, S.M.O
Planejamento Urbano e Regional A1

2009 Porto, M.S.G. Interdisciplinar A1

2010 Alves, E.P.M. Planejamento Urbano e Regional A2

2010 Reis, E.P. Planejamento Urbano e Regional A2

2012 Leitão, J.A.; Santos, M.S.T. Interdisciplinar B1
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Ano Autor (ES) Área de publicação/avaliação Estrato (WEBQUALIS)

2013 Lima, L.N.H. Planejamento Urbano e Regional B1

2013 Santana, M.A.; Mollona, M. Planejamento Urbano e Regional A2

2013
Santos, M.J.; Carniello, M.F.;

Murade, J.F.G
Planejamento Urbano e Regional B1

2014
Lima, A.C.C.; Simões, R.; Monte-Mór, 

R.L.M.
Planejamento Urbano e Regional B1

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nāo se desconhece a vasta produção científica nacional e internacional exis-

tente sobre o tema da pesquisa, publicada em forma de livros, e-books, anais 

de eventos e coletâneas, que serviram de base para o aprofundamento do 

tema. Entretanto, o objetivo deste estudo foi selecionar, identificar e analisar 

a produção científica sobre o tema nas principais bases de dados disponíveis. 

Dessa forma, torna-se possível ampliar a discussão sobre o tema, trazendo as 

contribuições mais recentes publicadas em periódicos científicos qualifica-

dos. Pode-se observar que a maioria das publicações é de 2002 em diante (21 

de 27 artigos), o que demonstra que os estudos a respeito dos temas identi-

dade cultural e representações sociais, que visam ao desenvolvimento local e 

regional, são mais recentes.

Identidade Cultural e representações sociais: uma análise crítica 
da produção 

Com base na leitura das publicações encontradas, procurou-se estabelecer 

um diálogo entre os autores, buscando compreender os temas e direciona-

mentos de análise, a fim de estudá-los e conceituá-los. Portanto, apresenta-se, 

nesta discussão, uma análise crítica sobre a produção científica que dialoga 

com os temas identidade cultural e representações sociais, procurando com-

preender as diferentes perspectivas apresentadas e como elas se relacionam 

com o processo de construção da imagem da cidade. 

A discussão se inicia com Grubits e Darrault-Harris (2003), que investigaram 

a relação existente entre o ambiente, a identidade e a cultura, tendo como 
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objeto de estudo as comunidades Guarani/Kaiowá e Kadiwéu, do Mato Grosso 

do Sul. Os resultados da pesquisa mostraram como o ambiente natural inter-

fere diretamente no processo de construçāo da identidade e na produção da 

cultura material e imaterial dessas comunidades. 

Tendo como ponto de tensão o processo de mudanças que um indivíduo pode 

sofrer, causando, muitas vezes, até desconforto, Santana e Mollona (2013) 

abordam, em seu artigo, as identidades sociais da cidade do Rio de Janeiro, 

ressaltando que o processo de construção da memória e da identidade nunca 

se faz de forma simplificada, mas sempre de maneira conflituosa e disputada. 

Para os autores, a memória serve para conectar o passado e o presente, a fim 

de preparar o futuro, buscando reunir diferentes elementos que passam a 

constituir essa memória. 

Santos (2004, p. 59) amplia essa discussão, afirmando que “a definição da 

própria identidade cultural implica em distinguir os princípios, os valores e 

os traços que a marcam, não apenas em relação a si própria, mas frente a 

outras culturas, povos ou comunidades”. Batista (2005, p. 30), por sua vez, 

escrevendo sobre memória e identidade, segue a mesma linha de pensamento 

de Santos (2004, p. 59) quando menciona que, “por identidade, entendemos 

os aspectos peculiares de um determinado povo com suas crenças, ritos e 

experiências comuns que formam a identidade particular”. O autor afirma 

que essa construção da identidade vai se moldando quando um determinado 

grupo se apropria de seus valores, perpetuando-os em sua história e passando 

de geração a geração. 

Hall (2006), por seu turno, vê a identidade cultural como uma construção dos 

sujeitos, que se dá por meio dos processos sociais. O autor explica que, se a 

identidade cultural fosse inata, ela não precisaria ser evocada, evidenciada e 

narrada. Segundo ele, a luta pela afirmação identitária emerge sempre que há 

alguma dúvida ou incerteza; assim, esse esforço por evidenciar determinada 

identidade cultural pode ser percebido em diferentes tempos e lugares, na 
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medida em que as pessoas buscam por referenciais históricos que sustentem 

o discurso que pretendem afirmar. 

Entende-se que vivemos um processo em que estas identidades, antes coesas 

e duradouras, estão “[...] entrando em colapso, como resultado de mudanças 

estruturais e institucionais. O próprio processo de identificação, através do 

qual nos projetamos em nossas identidades culturais, tornou-se mais provi-

sório, variável e problemático” (HALL, 2006, p. 12). Corroborando com esse 

pensamento está o raciocínio de que não existe uma identidade unificada, 

mas sim diversas identidades que convivem na atualidade, sejam elas cultu-

rais, étnicas, de gênero e outras (NICOLINI, 2013).

Retomando os estudos de Hall (2006, p. 1), percebe-se que ele vai além nessa 

discussão, afirmando que “a questão da identidade está sendo extensamente 

discutida na teoria social” e “[...] as velhas identidades, que por tanto tem-

po estabilizaram o mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas 

identidades e fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como um 

sujeito unificado”. O autor chama de “crise de identidade” a parte de um pro-

cesso de mudança mais amplo, que está “deslocando as estruturas e proces-

sos centrais das sociedades modernas e abalando os quadros de referência 

que davam aos indivíduos uma ancoragem estável no mundo social” (HALL, 

2006, p. 1).

Para elaborar uma análise mais apurada sobre a construção e a consolidação 

da identidade cultural e da imagem de uma cidade, faz-se necessário, primeira-

mente, compreender a globalização, bem como a relação existente entre o global 

e o local. A globalização pode ser compreendida – de forma mais geral – como 

o conjunto de transformações recentes na economia do planeta, que causa-

ram uma ampliação dos fluxos de mercadorias e uma integração entre os pa-

íses, resultando em um mundo interligado, já preconizado por Milton Santos 

(1988). Trata-se de uma grande transformação caracterizada por profundas 

mudanças impostas à nossa civilização desde o início do século; uma verda-
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deira subversão que o mundo conheceu a partir do final da 2ª Guerra Mun-

dial, quando, por intermédio da globalização, uma fase inteiramente nova da 

história humana teve início.

Nessa direção, a globalização pode ser entendida não somente com base em 

uma visão econômica, mas também em uma perspectiva de análise social e po-

lítica. Do ponto de vista socioeconômico, destacam-se nesse processo as novas 

formas de internacionalização do capital, o avultamento dos grandes monopó-

lios, as modernas redes informatizadas, a rápida internacionalização da produ-

ção, o crescimento do comércio, que se torna, em alguns casos, mais rápido que 

o processo de fabricação do produto, entre outros (JARDIM; OLIVEIRA, 2009).

Já do ponto de vista da análise social e política, encontram-se, entre vários 

aspectos: um sistema cultural global, o surgimento das novas tecnologias, a 

convergência tecnológica versus novos processos societários, perda (ou alte-

ração) da noção de espaço, tempo, distância (JENKINS, 2008). Henry Jenkins, 

em seu livro Cultura da convergência (2008), analisa como os avanços tecnoló-

gicos têm alterado o estilo de vida das pessoas, a maneira de se relacionarem, 

de fazerem negócios e, até mesmo, de conduzirem suas vidas pessoais. Se-

gundo ele, num dado momento, uma pessoa pode se comunicar com alguém 

do outro lado do mundo por meio de computadores ou dispositivos móveis 

instantaneamente, sendo esse um dos resultados da globalização.

Já de acordo com Mattelart (2005, p. 90), “[...] a globalização nomeia o projeto 

de construção de um espaço homogêneo de valorização, de unificação das 

normas de competitividade e de rentabilidade em escala planetária”. Muitos 

autores acreditam que a globalização deveria se limitar a significar o projeto 

de capitalismo mundial integrado, mas a terminologia transpassa as frontei-

ras da geoeconomia e da geofinança, espalhando-se pela sociedade. 

Com base nesta definição de globalização, é possível perceber que este pro-

cesso transcende a esfera econômica, atingindo também a sociedade e suas 
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organizações, em consonância com a linha de pensamento de autores como 

Jardim e Oliveira (2009), Jenkins (2008) e Santos (2006). Para todos esses au-

tores, e especificamente para Nicolini (2013, p. 22), “o movimento de integra-

ção entre as diferentes áreas do globo acaba trazendo consigo uma série de 

consequências, as quais se refletem diretamente na forma como as regiões 

se organizam”. 

Ainda na visão de Hall (2006), a globalização é um processo de mudança que 

ele chama de “modernidade tardia”. Para ele, sociedades modernas são socie-

dades de mudança constante, rápida e permanente, sendo essa a principal 

distinção entre as sociedades “tradicionais” e as “modernas”. Essa discussão 

remete ao conceito de “modernidade líquida” – amplamente discutido nos 

estudos de Bauman – e também usado por Fontenelle (2007), que se vale de 

vários intelectuais da psicologia para se referir à maneira contemporânea de 

se pensar o sujeito moderno como um eu maleável, multiforme, camaleônico, 

disposto a assumir quantas identidades forem necessárias para sua sobrevi-

vência social. 

Na discussão sobre a globalização, devem ser analisados, em particular, o rit-

mo e o alcance da mudança – “à medida que áreas diferentes do globo são 

postas em interconexão umas com as outras, ondas de transformação social 

atingem virtualmente toda a superfície da terra” (GIDDENS, 2002, p. 6) – e a 

natureza das instituições modernas. Para Hall (2006), isso é radicalmente novo, 

em comparação às sociedades tradicionais (por exemplo, o estado-nação ou a 

mercantilização de produtos e o trabalho assalariado), ou tem uma enganosa 

continuidade com as formas anteriores (por exemplo, a cidade), organizadas 

em torno de princípios bastante diferentes.

Considera-se importante examinar também o estudo de Castilho, Arenhardt e 

Bourlegat (2009), que analisam o processo de construção da cultura e da iden-

tidade do assentamento Aroeira, em Chapadão do Sul (MS). Os autores concor-

dam que as particularidades que cada sociedade apresenta, quanto à organiza-
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ção e à satisfação de suas aspirações, são fundamentais para sua identificação 

cultural. Para eles, “toda cultura passa por processos de construção de significa-

dos culturais, sociais e econômicos que são internalizados pelos próprios mem-

bros que fazem parte do grupo ou sociedade e por meio deles vão construindo 

a sua identidade” (CASTILHO; ARENHARDT; BOURLEGAT, 2009, p. 162).

Seguindo esta linha de raciocínio, pode-se dizer que, nas sociedades moder-

nas, a questão cultural está sempre em voga, unindo discussões acerca da 

economia e da territorialidade, levantando, inclusive, pontos contraditórios: 

“A tentativa de homogeneizar as culturas fez parte, durante muito tempo, 

da economia global, que ignorava as diferenças territoriais em função de 

uma uniformização das condições de produção” (NICOLINI, 2013, p. 16). O 

autor explica que, na atualidade, no entanto, com a retomada da dimensão 

territorial dos diversos espaços mundiais, forma-se uma rede de economias 

regionais, que busca atender às demandas locais, valorizando a diversidade 

de manifestações presentes em cada território. Dessa forma, as corporações 

globais tendem a identificar e valorizar as particularidades territoriais, para 

obter sucesso em seus empreendimentos.

Globalização e cultura: conceitos que se aproximam

Percebe-se, com base nos autores selecionados, que os conceitos de globa-

lização e cultura estão intrinsecamente ligados, assim, o próximo ponto da 

discussão é dedicado, especificamente, a esse assunto. Inicia-se a análise com 

a ideia apresentada por Castilho, Arenhardt e Bourlegat (2009, p. 162), que 

conceituam cultura como “[...] um conjunto de atividades e crenças de uma 

sociedade ou grupo que se compõe por aspectos estáticos e dinâmicos”. 

Ampliando esse estudo, atentamos para as reflexões de Kashimoto, Marinho e 

Russef (2002, p. 35), em artigo sobre cultura, identidade e desenvolvimento lo-

cal. Os autores concordam com a discussão apresentada anteriormente, mas 
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propõem que “cultura é o conjunto de soluções originais que um grupo de se-

res humanos inventa, a fim de se adaptar ao meio ambiente natural e social”.

Os estudiosos propõem, ainda, uma gama de definições consagradas sobre cul-

tura, no intuito de delimitar o conceito, caracterizando a cultura como “um 

conjunto de atividades e crenças que uma comunidade adota para enfrentar os 

problemas impostos pelo meio ambiente” (KASHIMOTO; MARINHO; RUSSEF, 

2002, p. 35). Nesse sentido, sugerem que a cultura abrange diferentes aspectos 

da vida, como savoir-faire, conhecimentos técnicos, costumes relacionados a 

roupas e alimentos, religião, mentalidade, valores, língua, símbolos, compor-

tamento sociopolítico e econômico, formas autóctones de tomar decisões e 

de exercer o poder, bem como atividades produtoras e relações econômicas, 

entre outros.

Já Hall (1997) identifica a centralidade da cultura na maneira pela qual ela 

faz parte de nossas vidas, mediando todas as relações sociais. O autor argu-

menta que isso provoca mudanças na vida cotidiana, interferindo nas outras 

dimensões da realidade – economia, política, sociedade. Nesta perspectiva, po-

de-se entender que a cultura é vista como um local de diferenças e de lutas, 

cujos efeitos agem diretamente na sociedade. Assim, observa-se que os estudos 

culturais contribuem para pensar a identidade cultural e suas relações com o 

desenvolvimento regional – conforme o que é afirmado por Nicolini (2013, p. 

17): “pensar o processo de desenvolvimento regional implica [...] em considerar 

também a dimensão cultural como elemento fundamental da dinâmica social”.

Reis (2010) concentra sua investigação no campo da cultura, da mediação e 

dos referenciais de políticas públicas, concordando com essa ideia, em espe-

cial no que diz respeito à denominada cultura popular, que pode ser vista 

como “herança”, uma vez que é uma categoria cujos sentidos são variáveis 

e construídos, em conformidade com as relações e os conteúdos jogados em 

dinâmicas específicas. Para a autora, “diversidade de heranças e tradições” é 

a síntese que definiria a cultura popular.
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Para Santos, Carniello e Murade (2013, p. 16), “a resistência da cultura po-

pular resulta da função estratégica que as práticas têm para a percepção da 

singularidade dos membros da comunidade em relação ao entorno regional”. 

Seguindo esse mesmo ponto de vista, Baller (2008) evidencia a questão da 

cultura e das identidades diante do processo de homogeneização, ao analisar 

diversas perspectivas teóricas acerca da globalização, embora o conceito de 

globalização tenha começado a ser utilizado, principalmente na década de 

1980, com mais frequência associado às transformações econômicas. 

É no contexto da globalização que a concepção de cultura, como espaço de 

poder e de mediação entre as diferentes dimensões da realidade – economia, 

política, sociedade – assume uma importância cada vez maior. Nessa linha de 

pensamento, Nicolini (2013, p. 28) acrescenta que “as manifestações culturais 

representam aquilo que as pessoas sentem, pensam e vivem num tempo em 

que a realidade derruba as certezas do passado, tornando o presente incerto 

e o futuro insólito”.

Retomando as ideias de Hall (1997), percebe-se que, segundo o sociólogo, o 

processo de globalização tende a transformar o mundo em um lugar único, 

tanto do ponto de vista espacial e temporal quanto cultural. Nesse contex-

to, Baller (2008) retoma o conceito de glocalização, como um elemento que 

conduziria os indivíduos a uma aproximação do passado, uma volta às suas 

“origens” como forma de evidenciar a sua identidade diante dos processos de 

padronização cultural (NICOLINI, 2013).

O estudo de Nicolini (2013) permite pensar, ainda, na utilização do termo 

interculturalidade, para definir a forma como diferentes culturas e identida-

des são colocadas em circulação, diante do cenário de globalização, em que 

cada território, região ou nação atua, comunicando ao mundo suas hetero-

geneidades por intermédio de diferentes linguagens. O autor acredita que o 

pós-modernismo põe fim às grandes narrativas, que até recentemente foram 

os fundamentos da filosofia e da política ocidentais – como o progresso, o 
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desenvolvimento, o Iluminismo, a racionalidade, dentre outras –, dando lugar 

aos questionamentos acerca da diferença e da identidade.

A reflexão proposta a respeito da relação entre globalização e cultura abre um 

leque para a discussão de novos assuntos, como espaço e localidade, que, por 

sua vez, estão relacionados entre si, no processo que envolve a construção da 

identidade cultural. Porém, antes mesmo de examinar esses conceitos, é fun-

damental pensar no  termo etnicidade, como um conjunto de “[...] fenômenos 

sociais que refletem as tendências positivas de identificação e inclusão de 

certos indivíduos em um grupo étnico”, conforme definição de Grünewald 

(2003, p. 145). O autor explica que a “distintividade dessa identidade, para 

caracterizar um grupo étnico, deve se remeter a noções de origem, história, 

cultura e, até raça comuns” (GRÜNEWALD, 2003, p. 145). Em sua pesquisa 

sobre as relações entre turismo e etnicidade, ele afirma que é importante para 

os grupos étnicos portarem e demarcarem suas marcas culturais e históricas, 

indicando que, quando eles não as possuem, muitas vezes as criam, para for-

talecer sua distintividade étnica.

Outra contribuição valiosa no campo da cultura é trazida pelo texto 

“Etnicidade, política e ascensão social: um exemplo teuto-brasileiro”, de 

Giralda Seyferth (1999), que aponta como a etnicidade pode incluir a 

possibilidade de uma integração político-econômica à sociedade nacional. 

Entendendo a importância da etnicidade na construção da identidade cultural 

de um povo ou de uma cidade, pode-se aprofundar as reflexões sobre localidade 

e espaço. Iniciando a discussão pelo conceito de espaço, os estudos revelam 

que, dentro do espaço geográfico, há “quatro tipos de geografias”, as quais 

podem ser explicadas, resumidamente, da seguinte forma: a tradicional – 

refere-se à superfície terrestre, ao espaço geográfico e privilegia a forma; a 

quantitativa – refere-se à organização espacial, sendo o espaço relativo e a 

função  enfatizada; a crítica – valoriza a estrutura e o social, concebendo o 

espaço como relativo e absoluto, resultado da formação social; e a geografia 

cultural – valoriza o espaço vivido, a identidade do grupo, o lugar.
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Em relação à dimensão geográfica, atenta-se para o fato de que “o valor de um 

dado elemento do espaço [...] é dado pelo conjunto da sociedade, e se exprime 

através da realidade do espaço em que se encaixou” (SANTOS, 2006, p. 26). 

Nesse sentido, o autor afirma que a geografia poderia ser construída com 

base na consideração do espaço como um conjunto de fixos e fluxos (SANTOS, 

1978). Os elementos fixos, organizados em cada lugar, permitem ações que 

modificam o próprio ambiente; os fluxos novos ou renovados recriam as con-

dições ambientais e as condições sociais, redefinindo cada lugar.

Neste contexto, o conceito de espaço relaciona-se com a ideia de lugar, paisa-

gem, território e região, num misto entre material e humano (SANTOS, 2006). 

Castilho, Arenhardt e Bourlegat (2009, p. 164), em seu artigo sobre cultura e 

identidade, definem o espaço como “[...] um lugar que sempre toma novas 

formas, isto é, processo de reprodução da vida humana”. Afirmam, ainda, 

que o espaço se caracteriza pela “distribuição dos bens ou serviços e também 

pela localização física dos indivíduos ou grupos sociais em um determinado 

lugar”. Para os autores, a ocupação e o valor econômico, ou o valor da cultura 

no contexto global, são fatores determinantes para se definir a valorização do 

espaço que, segundo eles, ocorre de forma bastante distinta.

Para melhor compreender a discussão proposta, destaca-se que, segundo 

os autores, o território pode ser entendido como o “somatório dos sistemas 

naturais de um determinado país ou uma determinada área, com os fatos 

construídos pelos homens”. Lima (2013), em seu artigo “A constituição de um 

território identitário pela garantia dos direitos fundiários: o sítio histórico e 

patrimônio cultural Kalunga”, apresenta a história de uma comunidade que 

se esforça para se manter em seu território e garantir os direitos à terra, uti-

lizando o termo essencialismo para se referir ao resultado da emergência de 

movimentos identitários, que se caracterizam por uma supervalorização do 

local, em decorrência de suas especificidades, em contraposição à homoge-

neização que a globalização institui. A autora enfatiza que o essencialismo se 
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refere a uma prática baseada em uma naturalização de identidades e cultu-

ras, com essência imutável, como meio de obtenção de direitos.

Torna-se fundamental lembrar que os principais teóricos da Escola Francesa 

de Sociologia Urbana (Lefebvre, Harvey e Castells) desenvolveram estudos 

que buscavam definir o espaço de uma forma abrangente, considerando-o 

um agente ativo na configuração dos processos sociais (LIMA; SIMÕES; MON-

TE- MÓR, 2014). Além disso, por meio da análise da problemática espacial 

sob essa ótica mais abrangente surgiram diversos estudos sobre a importân-

cia das escalas territoriais para o desenvolvimento econômico, “o que gerou 

novas recomendações de políticas de desenvolvimento territorial, cujo obje-

tivo deve ser o estímulo da dinâmica nacional nas mais variadas esferas de 

governo (local, regional, nacional etc.)” (LIMA; SIMÕES; MONTE-MÓR, 2014, 

p. 224).

Realizando uma reflexão mais atenta sobre a literatura, percebe-se que os 

autores fazem uma análise espacial bastante significativa, seguindo a visão 

de Lefebvre (1991) sobre o espaço como um produto social, uma vez que os 

indivíduos produzem seu próprio espaço por meio de suas relações sociais, 

de suas bases produtivas e culturais. Nesse sentido, o espaço serve como fer-

ramenta de ideias e ações e funciona como um meio de controle e domina-

ção.

Nesta linha de pensamento, Neves (2004, p. 140) afirma que “reencontrar 

temporalidades é também reencontrar lugares e identidades”. Em seu artigo 

sobre literatura, memórias e cidades, a autora trabalha com duas categorias 

relacionadas ao ato de recordar: espaço e tempo. Sobre essas categorias, afir-

ma que “a busca incessante do tempo passado relaciona-se à dos espaços das 

vivências coletivas e individuais”, acrescentando que, “diante da fragmenta-

ção da vida, os espaços (lugares) são fundamentais para a construção e solidi-

ficação de identidades” (NEVES, 2004, p. 141).
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As ideias apresentadas por Santos (2006), por sua vez, dão a entender que ele-

mentos exteriores aos limites do lugar podem ser negativos para a construção 

e consolidação da identidade de um povo ou indivíduo; porém, Kashimoto, 

Marinho e Russef (2002) apresentam outra visão sobre isso, referindo-se à 

cultura erudita local, que se revela extremamente positiva. Quase divergindo 

desse ponto de vista, Hall (2003, p. 36) apresenta uma afirmação que descons-

trói, em parte, a ideia da “força do lugar” no processo de construção de uma 

identidade cultural na atualidade, dentro de um contexto em que a globaliza-

ção da cultura tenta impor formas de vida que não consideram as diferenças 

culturais: “como outros processos globalizantes, a globalização cultural é des-

territorializante em seus efeitos. Suas compressões espaço-temporais, impul-

sionadas pelas novas tecnologias, afrouxam os laços entre a cultura e o lugar”. 

O autor apresenta esses dois movimentos contraditórios de homogeneização 

e de diferenciação, como forma indispensável para se pensar as questões lo-

cais e regionais, principalmente quando se pretende analisar as relações en-

tre as identidades culturais de um território e os projetos de desenvolvimento 

para ele elaborados (NICOLINI, 2013).

Nas considerações finais do artigo de Kashimoto, Marinho e Russef (2002), 

os autores salientam também a necessidade de projetos de pesquisa, cujo 

objeto seja a valorização da identidade cultural da comunidade, como uma 

dimensão indispensável para se pensar o desenvolvimento local. Os autores 

argumentam ainda que o desenvolvimento local pressupõe um conjunto de 

pré-condições para seu crescimento, com vistas à manutenção da identidade 

local. Conforme os autores, “a afirmação da identidade cultural é imprescin-

dível ao fortalecimento da comunidade em seu ambiente, possibilitando-lhe 

a escolha das melhores soluções e, consequentemente, a condução do pro-

cesso de desenvolvimento local” (KASHIMOTO; MARINHO; RUSSEFF, 2002, 

p. 41).

Para os autores estudados, a valorização humana é fator predominante para 

o desenvolvimento local, uma vez que “a práxis do desenvolvimento pode 
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ser entendida como o exercício para uma ação mais efetiva que envolve o 

indivíduo por meio da práxis comunitária na qual se encontra face a face com 

a comunidade” (CASTILHO; ARENHARDT; BOURLEGAT, 2009, p. 161). Nessa 

perspectiva, pode-se enxergar o indivíduo como um ser social, que pertence 

a uma classe ou grupo social, tendo um espaço onde pode se expressar, ar-

gumentar, criticar, denunciar, dialogar, exigir, reivindicar e transformar sua 

realidade.

Uma das características do desenvolvimento local proposto por diversos 

autores leva a entender que se trata de um processo dinamizador da socie-

dade, para melhorar a qualidade de vida de sua comunidade (CASTILHO; 

ARENHARDT; BOURLEGAT, 2009). Seguindo essa linha de pensamento, en-

tende-se o desenvolvimento local como um processo de transformação so-

cial, cultural, econômico e político, em que os maiores beneficiários serão os 

membros de uma sociedade. Alves (2010), em seu estudo sobre diversidade 

cultural, patrimônio cultural material e cultura popular, analisa  a construção 

de um universalismo global na Unesco, que corrobora com essa ideia, argu-

mentando que o núcleo da relação entre cultura e desenvolvimento em países 

como o Brasil passa, necessariamente, pelo tenso equilíbrio entre diversidade 

cultural e desigualdade social. 

Ainda preocupados com a discussão sobre comunidade, no sentido de se unir 

forças para diminuir as desigualdades sociais, Castilho, Arenhardt e Bourlegat 

(2009, p. 162) acreditam ser essa uma forma de se praticar a solidariedade, na 

medida em que esse é “[...] o lugar onde compartilhamos sentimentos e valo-

res ou buscamos a companhia de pessoas que pensam ou sentem as mesmas 

emoções; lugar em que procuramos ser solidários como uma forma de dar 

vida a nossa própria existência”. 

Nessa visão, a comunidade é um elemento fundamental, que permite estabe-

lecer a cooperação, a solidariedade e a ação social, além de representar um 

espaço privilegiado para iniciativas de desenvolvimento local. Seus defenso-
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res acreditam que a realidade globalizada faz com que as pessoas busquem 

sempre a autoafirmação, devido às constantes mudanças e à individualização 

da sociedade; nesse sentido, a identidade das comunidades locais passa a ser 

um contínuo construir.

Nicolini (2013, p. 18) tem uma visão mais ampla sobre esse aspecto, pois acre-

dita que “o desenvolvimento se dá a partir de estratégias diversas, a partir de 

diferentes atores que contracenam no âmbito regional, estabelecendo rela-

ções com o espaço global”. Nesse sentido, uma região é vista como “o cenário 

do processo de desenvolvimento planejado e desencadeado pelos referidos 

atores”. O autor pondera, ainda, que existem inúmeras formas de se compre-

ender esse cenário, o qual pode ser visto como um simples espaço de ação ou 

então como um território, que compreende uma complexidade de elementos 

não considerados na primeira concepção, privilegiando as ações dos atores 

locais/regionais no lugar onde se opera esse processo (NICOLINI, 2013, p. 18). 

Com isso, “o papel da cultura e da identidade cultural no desenvolvimento regio-

nal vem à tona no momento em que buscamos compreender a dimensão territo-

rial dos diferentes lugares em que os atores sociais interagem” (NICOLINI, 2013, 

p. 16). Para o autor, considerar a dimensão do território significa perceber 

que uma região transcende um espaço geográfico delimitado pela natureza 

ou por questões de outra ordem.

Nessa perspectiva, é indispensável considerar a identidade cultural de um 

território como algo que se constrói em tempos e espaços determinados, com 

base nas suas próprias características, sejam elas físico-naturais ou histórico-

-culturais (FLORES, 2006). Para pesquisadores como Nicolini (2013) e Flores 

(2006), essas construções identitárias dão sentido ao território onde diferen-

tes atores se relacionam, do mesmo modo que a natureza impõe certos limites 

às ações humanas e a formação sócio-histórica atribui ao lugar um conjunto 

de especificidades que não podem ser negadas ou invisibilizadas, quando se 

pretende criar projetos de desenvolvimento para uma região. 
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Segundo Castilho, Arenhardt e Bourlegat (2009, p. 162), é notória a necessida-

de de valorização da cultura como um aspecto importante para o desenvol-

vimento, pois “só assim as pessoas podem ter mais facilidade de encontrar 

soluções criativas para os problemas enfrentados no seu cotidiano de vida, 

fortalecendo ainda mais sua identidade e valores”. Os estudiosos acreditam 

que a cultura gera e transmite os valores de geração a geração, tornando-se 

necessário conhecer a realidade cultural de um grupo social local em pro-

fundidade. 

Percebe-se que cultura, espaço social, localidade, entre outros fatores, in-

tegram o processo de construção de identidade que, para os semioticistas, 

permite identificar traços ou conjuntos de traços comuns entre dois ou mais 

objetos. Para Grubits e Darrault-Harris (2003), por exemplo, essas discussões 

são indispensáveis para fundamentar a estrutura elementar da significação. 

Quanto às questões que dizem respeito ao conceito de representações sociais, 

Duarte, Mamede e Andrade (2009) trazem um breve histórico da Teoria das 

Representações Sociais, que surgiu na obra de Serge Moscovici, intitulada La 

psychanalyse: son image et son public, publicada na França, em 1961. Os au-

tores mencionam, também, o sociólogo Durkheim que trabalhara, anterior-

mente, com as representações coletivas, assinalando que as representações 

sociais não pertencem a um único campo de conhecimento, uma vez que elas 

possuem suas raízes na Sociologia, atravessam a Psicanálise de Freud e se 

desenvolvem na Psicologia Social de Moscovici, sendo posteriormente apro-

fundadas por outros autores como Denise Jodelet. Esse percurso dos estudos 

sobre representações sociais mostra parte da complexidade dos estudos nesse 

campo interdisciplinar. 

Tomando essa questão como ponto de partida, Duarte, Mamede e Andrade 

(2009, p. 622) trazem várias definições, afirmando que as representações 

sociais devem ser vistas como uma maneira de compreender e representar 

o que já sabemos e enfatizando que elas “ocupam uma posição, em algum 
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ponto, entre conceitos que têm como objetivo abstrair o sentido do mundo 

e introduzir nele ordem e percepções que reproduzam o mundo de forma 

significativa”. Os autores destacam, ainda, que as representaçõe sociais de-

sempenham um papel fundamental na interpretação da realidade.

Oliveira (2003) realizou um estudo sobre a contribuição de Serge Moscovici a 

respeito das representações sociais e suas relações com a sociedade, em que 

afirma que as representações não derivam de uma única sociedade – visto 

que poderia ultrapassá-la, como insistiu Durkheim. Segundo o autor, elas são 

fruto das diversas sociedades que existem no interior da sociedade maior, 

portanto, não podem ultrapassá-la.

Para Porto, no artigo intitulado “Mídia, segurança pública e representações 

sociais”, a representação social é compreendida como “uma forma de conhe-

cimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que 

contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. 

A autora afirma que a importância das representações sociais na vida coti-

diana está na possibilidade de guiar, “no modo de nomear e definir conjun-

tamente os diferentes aspectos da realidade diária, no modo de interpretar 

esses aspectos, tomar decisões e, eventualmente, posicionar-se frente a elas 

de forma defensiva” (PORTO, 2009, p. 216).

Bonomo, Trindade, Souza e Coutinho (2008), em estudo intitulado “Represen-

tações sociais e identidade em grupos de mulheres ciganas e rurais”, defi-

nem representações sociais como a “realidade comum”, que, de certa forma, 

disponibiliza ao indivíduo o patrimônio necessário às identificações e dife-

renciações sociais, tendo em conta sua afiliação e o reconhecimento do seu 

pertencimento a um determinado grupo social. 

Carvalho amplia a discussão sobre o conceito, na medida em que sua pesqui-

sa examina as representações coletivas na perspectiva proposta pelo teórico 

francês Roger Chartier. Para Carvalho (2005, p. 151), “as representações per-
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mitem também avaliar o ser-percebido que um indivíduo ou grupo constro-

em e propõem para si mesmos e para os outros”.

Partindo das pesquisas realizadas por Denise Jodelet, outra importante teóri-

ca dos estudos sobre representações, Porto (2009) considera relevante o fato 

de que, neste mundo complexo, plural, fragmentado e, sobretudo, desigual, 

característico da modernidade, os indivíduos não detêm, de modo igualitário, 

o potencial de produção de sentidos, explicação e enfrentamento do mun-

do, na forma das representações sociais. Ao contrário disso, a autora destaca 

que apenas alguns indivíduos, grupos ou setores da sociedade se constituem 

em protagonistas desse processo. Os demais, que formam de fato a maioria, 

apenas consomem conteúdos (normas, valores etc.) que não produziram. Ou 

seja, segundo a autora, é nesse contexto que surge a força da mídia em suas 

diferentes facetas, protagonizando, de modo crescente, essa função pragmáti-

ca de “explicar o mundo” e produzir significados para fatos e acontecimentos, 

sob a forma de representações sociais.

Concordando com a linha de raciocínio apresentada por Porto (2009) e Spink 

(1993), tem-se os estudos de Leitão e Santos (2012), que pesquisaram a ima-

gem jornalística e as representações sociais. Para as autoras, seria importante 

considerar, nesse contexto, o conceito de agenda-setting, uma vez que, segun-

do elas, o público dá importância a acontecimentos enfatizados pelos meios 

de comunicação de massa. Explicam, ainda, que a mídia coloca na ordem do 

dia os assuntos, dando ênfase e centralidade ao que quer ou ao que é interes-

sante para um grupo de pessoas. 

Em seus estudos sobre representações sociais e percepções intergrupais, Vala 

(1997) articula dois tipos particulares de representações sociais: as polêmicas, 

que se ancoram no conflito implícito ou explícito entre grupos sociais; e as 

emancipadas, que se voltam para as relações de cooperação entre grupos so-

ciais. O autor discute a tipologia proposta por Moscovici para capturar a plu-

ralidade de ancoragens das representações sociais, utilizando as definições de 
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Durkheim de representações sociais coletivas ou hegemônicas, e de Jodelet, 

para falar das emancipadas.

Fávero (2005), por seu turno, contribui para lançar outro olhar sobre o tema, 

estudando as representações sociais com base na perspectiva do Desenvolvi-

mento Psicológico e da Mediação Semiótica. Seu estudo apresenta o viés do 

paradigma pessoal, que preserva a identidade única e particular do sujeito, 

sem, no entanto, apartá-lo do coletivo, caso seja preservada a noção de inter-

nalização como transformação. Há que se considerar também as  posições de 

Matta (1999), que concorda com esse pensamento, ao afirmar, em seu artigo 

“As representações de experiências sociais enquanto mediadoras do proces-

so de construção de significações partilhadas”, que o estudo dos modos de 

participação em atividades socioculturais e as transformações em nível da 

compreensão e da responsabilidade são fundamentais numa abordagem do 

processo de desenvolvimento. 

Para concluir a discussão sobre representações sociais, pode-se mencionar, 

ainda, os estudos de Carvalho e Arruda, que estabeleceram um diálogo entre 

a teoria das representações sociais e a história, argumentando que “[...] 

estudos em representações sociais podem ser enriquecidos com a dimensão 

histórica, não apenas porque toda representação se refere a um tempo-espaço, 

mas porque a própria historicidade está na base da transformação social” 

(CARVALHO; ARRUDA, 2008, p. 446).

Entende-se que a comunicação consiste em um processo no qual entram em 

jogo diversas interpretações do existente, resultando em uma negociação so-

cial, da qual participam preocupações pragmáticas e valores simbólicos. Vala 

(1997) salienta a importância das atividades de comunicação ao abordar a 

questão da identidade social, concebida como um resultado da resposta que 

os indivíduos dão às perguntas: “Quem sou eu?” e “O que significa pertencer 

a este grupo?”. Na visão do autor, está implicado um processo de associa-
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ção do eu a uma categoria social, ou seja, o processo de autocategorização 

social e a identidade que dele decorre são determinados tanto por fatores 

socioestruturais como por fenômenos de comunicação, de aprendizagem e 

de reflexividade. 

Para entender a questão da imagem nesse contexto, deve-se considerar as 

contribuições de Hall (1999, p. 71) ao afirmar que “uma identidade está pro-

fundamente envolvida no processo de representação”.  Pode-se, com isso, 

considerar que a forma como a identidade de uma cidade é representada 

tem relação direta com a imagem construída e projetada junto ao seu público, 

assim como com a imagem percebida por eles. Nesse sentido, a afirmação de 

Nicolini (2013, p. 32) contribui para se pensar essa questão, na medida em 

que o autor enfatiza que “a construção de identidade se dá a partir de narrati-

vas que ordenam e dão sentido ao imaginário dos atores sociais”. 

Sobre as possíveis leituras que se pode realizar de uma imagem, Leitão e 

Santos (2012) concordam que é importante levar em consideração dois com-

ponentes principais, que podem ser de ordem material (recursos técnicos, 

óticos e eletrônicos) e de ordem imaterial (mentais e culturais).  Os autores 

acreditam que, em muitos casos, quando se analisa a imagem de uma cidade, 

por exemplo, existe certo descompasso entre o que acontece nas mudanças 

efetivas, em algumas regiões do país, e o que é representado – muitas vezes 

mostrado em formatos preestabelecidos de imagens caricatas. Eles conside-

ram também a memória como outro aspecto importante para quem estuda a 

relação entre imagem e identidade, uma vez que a memória é um elemento 

fundamental que constitui a imagem e faz parte do processo de construção da 

identidade de um lugar ou cidade. 

Ainda sobre a questão da imagem, cabe mencionar as reflexões de Chartier 

(1991, p. 184), ao se referir à “relação de representação – entendida como 

relação entre uma imagem presente e um objeto ausente, uma valendo pelo 

outro porque lhe é homóloga”. 
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Acrescente-se a esse universo conceitual, a discussāo acerca das cidades. Nos 

estudos selecionados observa-se, tanto no artigo de Neves (2004), “Literatura, 

memória e cidades: interseções”, quanto no de Abreu (1998), “Sobre a me-

mória das cidades”, que as questões relativas ao passado e à memória são 

imprescindíveis para uma análise sobre as cidades e, sobretudo, para o enten-

dimento do processo que envolve a construção de sua imagem, uma vez que 

ambos concordam que a memória é a base para se compreender o processo 

que envolve a construção de imagens e representações sobre a cidade e seus 

lugares. 

Nessa perspectiva, deve-se enfatizar a ideia apresentada por Abreu (1998, 

p. 86), para quem “a cidade é uma das aderências que ligam indivíduos, fa-

mílias e grupos sociais entre si. Uma dessas resistências que não permitem 

que suas histórias fiquem perdidas no tempo, que lhes dão ancoragem no 

espaço”. Neves (2004), por sua vez, enfatiza que as cidades nas quais vivemos 

são a essência do presente imposto, mas as cidades das quais nos lembramos 

são alimentos das reminiscências, uma espécie de essência de um passado 

perdido. 

Considerações finais

A maioria das produções examinadas neste artigo, mais precisamente 77,8%, 

foi publicada após 2002, o que evidencia que grande parte dos estudos sobre 

identidade cultural, voltadas para a compreensão da esfera local – em espe-

cial das cidades –, são recentes e vêm recebendo maior atenção na atualidade. 

Essa ideia é fortalecida pela constatação de que 22,2% das publicações, ante-

riores a 2002, são da área de Psicologia e trazem como perspectiva de análise 

as questões relacionadas a representações sociais e imagem, ao mesmo tempo 

em que somente as publicações mais recentes problematizam aspectos liga-

dos à identidade cultural.
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Constata-se uma diversidade de perspectivas investigativas, observando-se, 

entre os autores, uma forte influência da Sociologia, bem como da Psicologia. 

Por outro lado, percebe-se uma presença significativa de estudos com influ-

ências advindas do campo da Economia, com seus objetos centrados, especial-

mente, nas áreas da História e da Geografia. 

Tornou-se evidente a grande influência da interdisciplinaridade nos estudos 

sobre o tema, uma vez que se observa, nas pesquisas sobre identidade 

cultural e seus elementos – como etnicidade, cultura, globalização, espaço, 

lugar –, a presença expressiva de geógrafos, de historiadores, de sociólogos 

e de economistas, com forte influência teórica interdisciplinar. Já no campo 

dos estudos sobre representações sociais, imagem e cidades, ganham 

notoriedade os estudos advindos, em grande parte, dos campos da Psicologia, 

da Comunicação Social e, em menor grau, da História. 
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